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Introdução

A defesa da democracia ambiental revela a importância de ampliar a participação da sociedade nas decisões que 

impactam o meio ambiente, garantindo transparência, inclusão e responsabilidade na gestão dos recursos 

naturais. Nesse contexto, o Direito assume um papel fundamental ao criar mecanismos que assegurem o equilíbrio 

entre desenvolvimento e preservação. 

 

A justiça intergeracional, por sua vez, reforça o dever das gerações presentes de proteger o meio ambiente, 

reconhecendo que as escolhas de hoje afetam diretamente a qualidade de vida das futuras gerações. Trata-se de 

um compromisso ético e jurídico com a sustentabilidade. 

 

Diante desse cenário, o Direito Climático se consolida como um campo estruturante da ciência jurídica, oferecendo 

instrumentos para enfrentar a crise climática e promover soluções mais justas e duradouras.

Objetivo

Este artigo tem como objetivo analisar a relevância da democracia ambiental, da justiça intergeracional e do Direito 

Climático na atuação jurídica atual. Busca destacar a importância da participação social, da responsabilidade com 

as futuras gerações e do desenvolvimento de instrumentos jurídicos eficazes diante da crise climática.

Material e Métodos

O artigo adota uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, com base em pesquisa bibliográfica 

e documental. Foram analisados livros, artigos científicos, legislações e documentos nacionais e internacionais 

relacionados à democracia ambiental, à justiça intergeracional e ao Direito Climático. O método dedutivo foi 

utilizado para compreender a aplicação desses conceitos no contexto jurídico contemporâneo. Além disso, 

emprega-se a análise crítica do conteúdo, buscando identificar os principais desafios e contribuições desses temas 

para a consolidação de respostas jurídicas frente à crise ambiental.

Resultados e Discussão



Anais do VII Congresso Nacional de Pesquisa Jurídica. Campo Grande, Mato Grosso do Sul, 2026. Anais [...]. 

Londrina Editora Científica, 2026. ISBN: 978-65-02-00295-7

O estudo evidencia que a democracia ambiental fortalece a legitimidade das decisões ao ampliar a participação 

social e a transparência. Aponta também que a justiça intergeracional se consolida como princípio orientador, 

impondo deveres concretos de proteção ambiental às gerações presentes. Além disso, verifica-se o avanço do 

Direito Climático como campo estruturante, com crescente produção normativa e relevância nas políticas públicas. 

A discussão pode problematizar os desafios de efetivar a participação social de forma inclusiva, as limitações na 

aplicação prática da justiça intergeracional e as lacunas na implementação de normas climáticas. Também é 

possível refletir sobre o papel do Estado, do Judiciário e da sociedade na construção de respostas mais eficazes, 

destacando a necessidade de integração entre desenvolvimento econômico, proteção ambiental e justiça social.

Conclusão

Conclui-se que a democracia ambiental, a justiça intergeracional e o Direito Climático são essenciais para 

enfrentar os desafios atuais. A participação social fortalece decisões, enquanto a responsabilidade com o futuro 

orienta práticas sustentáveis. Apesar dos avanços, ainda há desafios que exigem maior integração entre Estado e 

sociedade.
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